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RESUMO

Uma problemática frequente entre os jovens surge na hora de escolher uma profissão no limbo da
conclusão do ensino médio. Além disso, outro fator que se destaca é a escassez de conhecimentos
prévios que fundamentam a escolha do curso e o ingresso no ensino superior. Dado a problemática da
escolha da profissão de forma equivocada e podendo interferir no ato da escolha da profissão, este
artigo tem como objetivo socializar os resultados de uma exposição realizada virtualmente, durante a
Semana Universitária, para apresentar, principalmente, aos discentes do ensino médio das escolas
públicas do município de Quixadá o Curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Faculdade de
Educação, Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC), unidade acadêmica da Universidade
Estadual do Ceará (UECE). O evento contou com 54 participantes, distribuídos nas seis opções de
horário disponibilizadas por meio de escolha individual, com maior participação de graduandos
envolvidos no evento acadêmico (77,4%) e 17% de discentes do ensino médio. Ao examinar o retorno
da participação dos discentes do ensino médio, enfatizou-se que a exposição possibilitou a
oportunidade de sanar dúvidas recorrentes sobre a licenciatura em Ciências Biológicas e a necessidade
de mais eventos com a mesma finalidade. É possível perceber que eventos que promovam orientação
de algum modo para jovens acerca de sua escolha profissional são necessários e devem ser realizados
pelas universidades de forma mais frequente. Ainda que, a realização da exposição de forma virtual foi
um meio eficiente para disponibilizar conhecimento durante o isolamento social decorrente da
pandemia de Covid 19.
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INTRODUÇÃO

A prática docente vai muito além do exercício de transmissão sistematizada de

conteúdos, requerendo muitas habilidades. O processo de ensino-aprendizagem está

diretamente relacionado com diversos fatores externos à sala de aula, como aspectos

econômicos, sociais e históricos (LIB NEO, 2017). O docente deve instruir os alunos a serem

indivíduos autônomos que sejam capazes de discutir criticamente sobre problemas políticos,

ambientais e sociais na sociedade. São também instrumentos de mudança social, sendo assim

o agente responsável pela formação de profissionais aptos para atuarem nas diversas áreas do

mercado de trabalho, bem como serem cidadãos ativos em seus contextos sociais (JÓFILI,

2002).

Entende-se como papel da docência em Ciências Biológicas levar aos indivíduos a

compreensão da vida, dos avanços científicos e tecnológicos cada vez mais presentes no

nosso cotidiano (SOBRINHO, 2009). Por isso torna-se importante apresentar para estudantes

do ensino médio essa profissão grandiosa em seus aspectos históricos e estruturais, como uma

opção válida e importante de se considerar na escolha da carreira a seguir.

Entretanto, uma problemática frequente entre os jovens surge na hora de escolher uma

profissão no limbo da conclusão do ensino médio. Em geral, a grande maioria não tem certeza

de qual curso seguir diante das escolhas para ingressar no ensino superior. Além disso, outro

fator que se destaca é a escassez de conhecimentos prévios nesse contexto (CERQUEIRA E

CARDOSO, 2010). Estes muitas vezes carregam consigo conhecimento somente de cursos

apontados como relevantes socioculturalmente e desconhecem o extenso leque de

oportunidades ofertadas pelas  universidades.

A desinformação sobre os cursos do ensino superior é apontada como um fator que

leva muitos jovens a desistirem de uma futura graduação. Podendo ainda comprometer o

exercício da profissão futuramente (FONÇATTI et al, 2016; TESSARO & SCHMIDT, 2017;

PAULA et al, 2020). Uma alternativa para essas problemáticas supracitadas são as feiras,

mostras e exposições de profissões. Nesses eventos os estudantes têm a oportunidade de obter

conhecimentos prévios das possíveis profissões que poderão seguir dentro das diversas áreas.

Além de conhecer quais são as áreas de atuação e oportunidades de mercado de trabalho,

ainda tem espaço para sanar dúvidas (CURY, VIEIRA E GAMBARDELLA, 2010).

A construção e divulgação de estereótipos acerca do funcionamento e da finalidade de

um curso, também é uma barreira a ser quebrada. Um exemplo disso é a própria graduação



em licenciatura em Ciências Biológicas. Observa-se que muitos estudantes que ingressam não

entendem a diferença da atuação do docente em biologia e do biólogo, além de apresentarem

dificuldades na compreensão da atuação desses dois ramos (ANTIQUEIRA, 2018). Essa

situação somada às outras tratadas anteriormente, reforça a necessidade da divulgação de

informações seguras e corretas sobre o curso e as possibilidades de  atuação profissional.

Dado a problemática da escolha da profissão de forma equivocada e podendo

interferir no ato da profissão, este artigo tem como objetivo apresentar os resultados de uma

exposição realizada virtualmente. Onde o principal objetivo foi apresentar para os discentes

do ensino médio do município de Quixadá o Curso de licenciatura em Ciências Biológicas

ofertado pela Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC),

unidade acadêmica da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

METODOLOGIA

Este trabalho baseou-se em uma estratégia de divulgação da profissão docente em

ciências biológicas. A exposição ocorreu no dia 27 de novembro de 2020, no formato virtual,

em virtude do cenário pandêmico da covid-19. O evento intitulado Exposição do profissional

docente em Ciências biológicas, foi organizado pelos bolsistas e voluntários do Programa

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Um núcleo de Biologia da

Universidade Estadual do Ceará (UECE) campus FECLESC/Quixadá. Financiado pela

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e tendo a orientação

da coordenadora de área do núcleo.

Os procedimentos técnicos iniciais voltados para a preparação da exposição se deram

com a busca por informações que pudessem enriquecer o tema, após começamos a construção

e edição dos slides para apresentação. Também elaboramos um formulário de inscrições e

produzimos artes referente à exposição, estes foram divulgados nas redes sociais como grupos

de whatsapp e perfis de Instagram, sendo o principal o do PIBID Biologia FECLESC.

Elaboramos formulários de frequências entre outras atividades. Trabalhamos na organização

da exposição de forma semanal e à medida que se aproximava a data de execução passamos a

trabalhar diariamente.

Nos reunimos de forma virtual com a coordenadora do PIBID e entre os próprios

bolsistas e voluntários, para debater todos os procedimentos realizados. Todos os materiais

confeccionados foram analisados pela coordenadora de área do subprojeto Sendo assim



passaram por várias modificações (correções, formatações, adaptações, etc.) visando que

resultasse em um material de qualidade.

A programação da exposição iniciou-se às 7h se estendendo até às 14h do dia 27 de

novembro, com o intervalo entre 12h às 13h. O evento ocorreu por videoconferência onde se

utilizou a plataforma Google Meet para as apresentações. Os endereços das salas foram

enviados para os participantes inscritos um ou dois dias antes, via  whatsApp e por e-mail.

Os estudantes do curso de Ciências Biológicas, membros do PIBID, se organizaram

em 6 duplas e ficaram distribuídos entre o horário das 7h às 14h com 50min cada

apresentação. Os interessados no evento puderam escolher o horário que podiam assistir a

exposição. Os discentes da Educação Básica que participaram do evento pertenciam às

escolas que atuavam em parceria com o PIBID do núcleo de biologia da FECLESC.

Entretanto, a exposição também foi contemplada com a participação de universitários do

campus FECLESC e de outras instituições de ensino superior.

Ao final de cada apresentação foi repassado para os ouvintes um formulário de

frequência criado pela plataforma no Google forms. Este permitia que os participantes

registrassem sua presença e garantisse sua certificação. Havia espaço também para darem um

feedback sobre o momento. A partir desse formulário obtivemos os dados para a estruturação

dos resultados e discussões deste trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O evento contou com 54 participantes distribuídos nas seis opções de horário

disponibilizadas por meio de escolha individual. Participaram estudantes das seguintes

escolas do ensino médio: E.E.M.T.I Governador César Cals de Oliveira Filho, E.E.M.T.I

Coronel Virgílio Távora e o Liceu Jacob Nobre de Oliveira Filho. Teve também a participação

de uma escola do fundamental (E.E.F. Virgílio Távora). Reunimos ainda a presença de

graduandos/graduados da Universidade Estadual do Ceará (UECE), do Instituto Federal de

Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) e da Universidade Federal do Ceará. Das seguintes

opções de horário, 7h, 8h, 9h, 10h, 11h e 13h, os mais frequentes foram 8h, 9h e 10h, com 10

participantes em cada horário (Gráfico 1).



Gráfico 1 - Distribuição dos estudantes presentes na exposição por horário

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Em relação ao perfil dos estudantes atendidos (Gráfico 2) houve maior participação de

graduandos (77,4%), possivelmente por estarem envolvidos no evento acadêmico, e 17% de discentes

do ensino médio. Isso mostra que indivíduos já inseridos no ensino superior ainda carregam

interesses em comparecer a eventos que tragam informações sobre cursos de graduação.

Ainda assim, considera-se que se obteve um número expressivo de discentes do ensino

médio o que enfatiza a importância desse tipo de atividade acadêmica, pois os alunos em

questão participaram do evento pelo interesse em conhecer o curso e suas amplificações; além

de estreitar a relação do ensino superior com a educação básica.

Segundo LOPES et al (2011), as feiras de profissões possibilitam que estudantes do

ensino médio adquiram informações importantíssimas sobre as profissões que pretendem

seguir. É possível ainda ter uma base do que irão estudar durante o curso necessário para atuar

em uma área desejada. As feiras desmistificam muitas profissões, auxiliando alunos do

ensino médio a discernir melhor o curso de graduação que irão ingressar.



Gráfico 2 - Escolaridade dos participantes da exposição realizada em 2020.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Um fato relevante foi a participação de um estudante que ainda estava no ensino

fundamental, mostrando o evidente interesse na educação superior já nessa etapa educacional.

A exposição também contou com a presença de um graduado e um ouvinte que já tinha

finalizado o ensino médio. Em trabalhos que tratam sobre feiras das profissões sobre feiras

das profissões é notório observar um grande número de estudantes do ensino médio em busca

de orientações sobre cursos superiores (FONÇATTI et al, 2016; PAULA et al, 2020;

MAKINO et al, 2020;  PANTOJA et al, 2021).

Sendo assim, é inegável que as condições do cenário pandêmico interferiam na

aparição de um público maior de estudantes do ensino médio. Apontamos como um fator que

corroborou para essa baixa adesão dos alunos do ensino médio o fato do evento ter ocorrido

de forma remota. Fatores como, acesso restrito às ferramentas tecnológicas, a falta de um

acesso de qualidade à internet podem ter impossibilitado a presença de muitos discentes,

condições necessárias para assistir a exposição. Embora o acesso a esses recursos

tecnológicos venham aumentando, ainda são bem presentes os desafios como dificuldades de

possuir aparelhos tecnológicos e o acesso a internet ainda é restrito (MORAIS, 2011). Essas

problemáticas são um reflexo das discrepâncias existentes entre as classes econômicas.

No formulário de frequência era possível atribuir nota para o nível de satisfação com a

exposição do profissional docente. Foram utilizados três modelos diferentes onde estes tinham

a opção de marcar entre 0 a 5 ou 1 a 10 e ainda alguns formulários davam espaço para o

estudante expressar seu nível de satisfação. Por conta dessas diferenças, para fazer uma



representação gráfica de forma que melhorasse a compreensão da aceitação dos participantes,

suas notas e considerações atribuídas foram divididos em três grupos: Não satisfatório,

Intermediário e Satisfatório. Após análise percebeu-se que a exposição foi satisfatória para

os ouvintes que, através do formulário, avaliaram de forma positiva tanto a apresentação

realizada pelos bolsistas do PIBID como o evento. Assim, a atividade realizada atingiu seu

objetivo e atendeu as expectativas dos participantes.

Na organização para a construção do quadro de resposta, de acordo com a análise do

questionário de frequência, percebeu-se que os integrantes do evento realizaram comentários

positivos. As considerações se estenderam aos apresentadores, que segundo os participantes,

mostraram uma boa desenvoltura, portavam uma didática e organização apreciáveis.

Percebe-se que os comentários (Tabela 1) fazem referência ao fato da exposição ter sanado

dúvidas, compartilhado conhecimento e auxiliar na compreensão da finalidade e

funcionamento do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.

Tabela 1 - Feedback dos participantes acerca da exposição do profissional docente em biologia

ESTUDANTES DO ENSINO
FUNDAMENTAL

ESTUDANTES DO ENSINO
MÉDIO

ESTUDANTES DO ENSINO
SUPERIOR - BIOLOGIA

“nunca tinha ouvido falar do
profissional  docente…” - 7º ano

“Mais exposições do tipo,
please !”- 3° Ano

“... apresentou coisas que eu não
conhecia…” - 1° semestre

“A exposição foi muito boa, eu
tinha várias dúvidas, mas
conseguir tirá-las...." - 2° Ano

“... mostraram bem a realidade do
nosso curso” - 5° semestre

“Tirei muitas dúvidas sobre a
profissão” - 3º ano

“... É de grande importância o
entendimento de como funciona uma
licenciatura e um bacharelado, além
do leque de possibilidades que a
biologia nos proporciona em
especialidades (stricto sensu).” - 5º
semestre

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022

Na colocação de um dos ouvintes proveniente do ensino fundamental encontra-se o

posicionamento onde nem sequer existe o conhecimento sobre a profissão trabalhada na

exposição. Podemos assim reafirmar a relevância de expandir desde cedo orientações sobre as

profissões disponíveis no mercado de trabalho. Ao examinar as falas dos participantes do

ensino médio, as colocações fazem referência ao fato do momento ter proporcionado a

oportunidade de sanar dúvidas recorrentes sobre a licenciatura em ciências biológicas e ainda



alegam a necessidade de eventos com a mesma finalidade. Essas colocações coincidem com a

afirmação de OLIVEIRA, et al (2019) que a escolha profissional é uma decisão importante na

vida de uma pessoa, sendo assim atividades que visam dar alguma orientação sobre a

realidade profissional são essenciais.

Diante da análise dos comentários dos alunos já inseridos no curso superior é

possível identificar a importância da exposição. Isso demonstra que, muitas vezes, pessoas

ingressam em um curso sem ter conhecimento prévio sobre muitos pontos acerca da profissão.

O resultado disso pode acarretar troca de curso ou, mais gravemente, o abandono total de uma

graduação. Esta afirmativa também é atestada em um estudo feito sobre a evasão no ensino

superior de Garcia e Santiago (2015), onde é colocado que dentre inúmeros fatores, o fato do

ingresso em curso de graduação sem conhecê-lo ou com uma visão totalmente distante da

realidade pode acarretar na evasão de muitos jovens. Com esses resultados fortalecemos a

ideia da necessidade de atividades que abordem temas como o da exposição realizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos resultados obtidos é possível perceber que eventos que promovam

orientação de algum modo para jovens acerca de sua escolha profissional são necessários e

devem estar presentes nas universidades e abertas para os jovens da rede básica, pois podem

ser um divisor de águas para aqueles que querem ingressar no ensino superior mas tem muitas

dúvidas sobre os cursos universitários ou mesmo fazem escolhas baseados em informações

equivocadas.
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